
1- O animador traz para a reunião pelo menos 8 livros de diferentes autores
(quanto mais livros, melhor).
2- Os livros são colocados sobre uma mesa, expondo-os.
3- O animador prepara 6 perguntas com antecedência, a partir das seguintes informações
 (Nome do Livro, Autor ou autores, Data e local de publicação) dos livros trazidos para
 a reunião. Exemplo de perguntas: Quem é o autor do livro Dom Quixote de La Mancha? 
Qual é o nome e um livro que Rui Barbosa escreveu?
4- Os participantes são divididos em dois grupos e são orientados para a seguinte tarefa:
* Escolha três participantes que serão os representantes do grupo.
* Os representantes dos dois grupos terão um tempo de 3 minutos para revisar
os livros expostos e lembrar as seguintes informações sobre eles: Nome do livro, Autor ou autores, 
Data e local de publicação.
* O animador fará 6 perguntas, 3 para cada grupo, sobre alguns dos dados de cada livro, 
qualquer um dos membros do grupo, apoiado pelos 3 participantes escolhidos, poderá responder.
5- Após o concurso, o animador apresenta aos participantes uma Bíblia e pergunta:  O que sabemos sobre
este livro?
6- Alguns dos participantes podem responder à pergunta e, em seguida, o animador 
convida os participantes a continuar o aprofundamento no momento seguinte.

Como a Bíblia foi escrita

Objetivo: saber quem foram as pessoas que participaram da escrita da Bíblia.
Materiais: folha com o texto “Quem escreveu a Bíblia?” (anexo), lápis de cor,
marcadores, papel sulfite, livros.

Motivação 
Dinâmica (15 minutos)

Descrição da experiência  
Trabalho Pessoal Meus Dons (10 min)

Descrição da experiência Trabalho em grupo Quem escreveu a Bíblia? (15 min)
1- Formam-se grupos de 4 pessoas.
2- A cada grupo é dada a seguinte tarefa: Recolhendo tudo o que sabemos, nós
respondemos.
* Quem escreveu a Bíblia?
* Como a Bíblia foi escrita?
* Com que propósito a Bíblia foi escrita?

Partilha Plenário (15 min)
1- No plenário, todos os grupos respondem às perguntas uma a uma.
2- No final da partilha de todos os grupos, o animador convida os participantes a
darem a sua opinião sobre as respostas dadas.
3- Uma vez que a maioria dos participantes tenha dado sua opinião, o animador
encerra, resumindo o que foi partilhado e convidando os participantes a
continuar o aprofundando no tema no momento seguinte.



Discernimento da experiência

1- Os participantes são convidados a formar um círculo.
2- Os papéis sulfites contendo os desenhos daqueles que escreveram a Bíblia são
colocados no centro da roda.
3- Canta-se uma música para ajudar a criar um clima de oração.
4- O animador pede aos participantes que contemplem os desenhos feitos, e
parem para pensar em silêncio sobre cada uma das pessoas desenhadas (o que
fizeram, as suas características, o que os levou a escrever alguns livros da
Bíblia).
5- O animador convida os participantes a descrever os personagens desenhados,
mantendo a atmosfera de oração. Os participantes podem fazê-lo
espontaneamente.
6- Em seguida, o animador pergunta aos participantes: O que podemos aprender
com essas pessoas que fazem parte da Bíblia? O que Deus pode nos ensinar
com o que vimos hoje?
7- Alguns participantes podem partilhar o que sentem.
8- Para concluir, o animador agradece por todas as pessoas que participaram da
redação da Bíblia, e convida os participantes a fazerem a oração de
oferecimento para encerrar o encontro..

1- Todos os participantes recebem a folha “Quem escreveu a Bíblia?”; (anexo)
2- Em seguida, os participantes retornam aos grupos formados anteriormente.
3- Cada grupo recebe a seguinte tarefa:
*Ler juntos o texto “Quem escreveu a Bíblia?”;
*Identificar o autor ou autores da Bíblia e desenhá-los no sulfite.
*Escreva em um parágrafo como a Bíblia foi escrita.

Partilha Plenário (15 min.)
1- Em plenário, cada grupo apresenta o trabalho realizado.
2- No final das apresentações, pergunta-se aos participantes:
* O que mais te chamou a atenção no que leu?
* Qual é a novidade que aprendemos?
3- Uma vez que a maioria dos participantes tenha respondido às perguntas, o
animador fecha recolhendo o que foi partilhado e convidando para o momento
seguinte.

Análise da Experiência 



Antes de mais nada, vamos esclarecer que a palavra BÍBLIA vem do nome dado pelos
gregos a uma cidade fenícia, localizada ao norte de Beirute, por ser o centro de
comercialização do papiro (o papel da antiguidade). Os gregos a chamavam de BIBLOS
(“livro”;, em sua língua). BÍBLIA é um plural que em sua língua comum significa “livros”;.
E assim é realmente. É uma pequena Biblioteca, composta por 73 livros.

Naturalmente, a Bíblia não foi escrita por uma única pessoa. Muitas pessoas de
diferentes épocas e culturas foram escrevendo aos poucos. Entre eles estavam ricos e
pobres, camponeses e pastores, pessoas educadas e pessoas simples que só sabiam
contar histórias, profetas, sacerdotes e reis. Eles eram homens e mulheres como nós,
de todas as esferas da vida, mas todos unidos pela fé no mesmo Deus e pelo desejo de
viver como irmãos e irmãs de acordo com o mandamento de seu Deus. Todos deram
sua colaboração, cada um à sua maneira e estilo.

A maioria deles não sabia que estava falando ou escrevendo a Palavra de Deus. Eles
apenas procuraram prestar um serviço a seus irmãos em nome de Deus. Alguns
chegaram ao ponto de escrever suas próprias palavras ao povo. Outros não sabiam
escrever; eles sabiam apenas como falar e animar a fé por seu próprio testemunho.
Suas palavras foram transmitidas oralmente, de boca em boca, por muitos anos, até
que outras pessoas decidiram colocá-las por escrito. Existem livros da Bíblia escritos
por apenas uma pessoa. Alguns foram escritos por vários autores, em alguns casos até
de diferentes períodos, como o livro de Isaías. Alguns textos mais antigos foram
desenvolvidos e retrabalhados mais de uma vez, como o início do Gênesis. Em alguns
casos, o livro não é escrito por quem afirma tê-lo escrito: o autor usou um nome
famoso para dar importância à sua obra, como a segunda carta de Pedro, que foi
escrita por um discípulo seu.

As palavras de todos estes homens e mulheres contribuíram decisivamente para a
formação e organização do Povo de Deus. Os seus escritos nasceram do desejo deste
povo de ser fiel a Deus e a si mesmo e da sua solicitude em transmitir aos demais este
mesmo desejo de fidelidade. (José L. Caravias, SJ. Bíblia, Fé, Vida: Introdução à Bíblia)

Anexo 1


